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Reparar e reutilizar são formas eficazes de prolongar 
a vida útil dos objetos, reduzindo o desperdício e 
preservando recursos naturais. Em vez de deitar fora 
algo danificado, a reparação revela o valor oculto de 
cada item. Pequenos consertos fazem uma grande 
diferença, não só para o ambiente, mas também para 
as nossas finanças, contribuindo para o caminho da 
transição para uma economia circular, preconizado 
pela ENEA.
 
A reparação cria uma ligação com os nossos perten-
ces, transformando-os em peças únicas e com 
história. A reutilização criativa vai além do reaprovei-
tamento simples: é uma oportunidade para explorar a 
imaginação e dar nova vida a objetos, tornando-os 
expressões do nosso estilo e personalidade. Este tipo 
de inovação não só promove a sustentabilidade, 
como também estimula a criatividade. A adoção 
destas práticas é essencial para cumprir os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas, 
propostos para 2030.

Permite reduzir a extração de materiais, ajudando a 
tornar o consumo e a produção mais responsáveis 
(objetivo 12 dos ODS);

Reduz o impacto no clima (objetivo 13 dos ODS);

Aumenta as oportunidades de emprego produtivo, 
através da mudança para padrões de reparação e 
manutenção mais intensivos em mão-de-obra (ob-
jetivo 8 dos ODS);

Potencia o desenvolvimento de novos modelos de 
negócio e desempenha um papel fundamental no 
fornecimento de bens a baixo custo, beneficiando as 
comunidades e tornando-as mais sustentáveis 
(objetivo 11 dos ODS).

I n t r o d u ç ã o
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1.  Princípios básicos de eletricidade
  e eletrónica

O Que é Eletricidade?

A eletricidade é o movimento de eletrões através de um condutor. Nos 
eletrodomésticos, a eletricidade flui pelo circuito para alimentar motores, 
resistências e outros componentes.

Componentes Básicos:

• Condutores: materiais como cobre, que permitem o fluxo de eletricidade.

• Isoladores: materiais como borracha ou plástico, que impedem o fluxo
 de eletricidade.

• Fusíveis: dispositivos de segurança que interrompem o circuito, em caso   
 de sobrecarga.

Corrente Alternada (CA) vs. Corrente Contínua (CC):

• CA (220-240V): utilizada nas tomadas de casa.

• CC (12V/24V): usada em baterias e alguns dispositivos pequenos.
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2. Ferramentas e Componentes
  para reparações elétricas.

Para realizar reparações seguras e eficazes, precisará de um conjunto básico 

de ferramentas:

As ferramentas isoladas (revestidas a borracha), de 1000 V atendem às 

especificações padrão VDE e GS para proteção contra ferimentos que podem 

resultar de choque elétrico. Ferramentas habituais:

1. Busca polos universal

2. Conjunto de chaves de fendas isoladas VDE 1000V 

3. Alicate descarnador de fio isolado VDE 1000V

4. Alicate universal isolado VDE 1000V

5. Alicate corte lateral isolado VDE 1000V 

6. Alicate de pontas longo isolado VDE 1000V
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No Guia:
Onde se lê 2. Ferramentas para reparações 
elétricas alterar para Ferramentas e Com-
ponentes para reparações elétricas.
Como retiramos a questão das Ferramentas 
habituais podemos voltar a colocar aqui o Ferro 
de soldar: para pequenas reparações em 
circuitos.
Colocar em último os 3 componentes juntos :

8. Solda (Sn 99,3%, Cu 0,7%)

9. Terminais de torção

10. Fita Isoladora VDE 1000V

 
Retirar o Ferro de soldar daqui do 3. 
Ferramentas para outras reparações.
 
Ilustrar com uma imagem de um �o dani�cado 
e depois reparado com �ta isoladora por 
exemplo a ilustrar o �o já reparado



7. Multímetro digital

8. Alicate de terminais isolados e não isolados

9. Ferro de soldar para pequenas reparações em circuitos.

10. Solda (Sn 99,3%, Cu 0,7%)

11. Terminais de torção

12. Fita Isoladora VDE 1000V

3.  Ferramentas para outras reparações
13. Chaves de fenda: diversos tamanhos e tipos (Phillips e de fendas).

14. Alicate de corte: para cortar fios.

15. Chave inglesa: necessária para ajustes em parafusos e peças maiores.

16. Martelo: essencial para pequenas reparações em madeira ou ferragens.

17.  Lixas: úteis para pequenas reparações em madeira ou ferragens
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4. Segurança nas reparações de pequenos
eletrodomésticos

Medidas de Precaução:

· Desligue sempre o aparelho: antes de começar qualquer reparação,
desligue o aparelho da corrente.

· Verifique a voltagem: use um multímetro para garantir que o aparelho
não tem corrente.

· Use ferramentas isoladas (revestidas com borracha): para evitar
choques elétricos.

· Trabalhe em superfícies secas: a água pode conduzir eletricidade
e causar acidentes.

· Evite fios expostos: repare ou substitua fios danificados, imediatamente.

· Tenha atenção à sinalética: verifique se o aparelho possui sinaléticas
e pesquise o seu significado antes de iniciar a intervenção.

15 16 17

13 14
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2.  Aparelho aquece demasiado:

• Limpeza do aparelho: aparelhos como fornos ou
secadores podem sobreaquecer devido ao acúmulo
de sujidade ou poeira. Limpe as saídas de ventilação
e as superfícies do aparelho.

• Sobrecarga: verifique se o aparelho não está a ser
utilizado além da capacidade recomendada.
Por exemplo, uma panela elétrica pode sobreaquecer
se estiver demasiado cheia.

3. Barulhos anormais:

• Verifique se existem peças soltas: os ruídos podem
ser causados por peças soltas ou mal encaixadas.
Confirme se todas as partes estão bem fixas.

• Lubrifique partes móveis: se o aparelho tiver peças
móveis (como no caso de ventiladores ou secadores),
lubrifique-as com óleo adequado para o efeito.

• Verifique o motor ou rolamentos:  os ruídos
estranhos podem vir do motor ou dos rolamentos,
especialmente em eletrodomésticos mais antigos.
Nesse caso, contacte um profissional.

5. Problemas frequentes e como
solucioná-los (eletrodomésticos)

1. Eletrodoméstico não liga:

• Verifique a tomada: certifique-se de que a tomada está a
funcionar. Teste outro aparelho ou utilize um
multímetro (Fig. 7), para verificar se há corrente elétrica.

• Verifique o cabo de alimentação: veja se o cabo está bem
ligado ao aparelho e à tomada. Se possível, teste outro cabo.

• Fusível queimado: alguns aparelhos possuem fusíveis
internos. Se o fusível estiver queimado, é necessário
substituí-lo. Verifique o manual do aparelho para
identificar o fusível antes de o adquirir.

• Interruptor de segurança: se o aparelho tiver um botão
de segurança (como em cafeteiras, ferros de passar e
outros), verifique se ele está em modo de funcionamento.
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6. Reparações de candeeiros

4.  Fios danificados:

 • Desconecte o aparelho:  antes de tudo, desligue o  
  aparelho da tomada para evitar choques elétricos.

 • Isolamento temporário: se o fio estiver danificado  
  numa área pequena, pode utilizar fita isoladora   
  (Fig.12) para cobrir o dano, temporariamente, até ser  
  possível a sua substituição.

 • Substituição do fio: desligue o aparelho da tomada,  
  fotografe as conecções e substitua o cabo fazendo  
  as ligações de igual forma. Se não souber como   
  fazer, leve o aparelho a um técnico especializado.

4. - Ficha macho monofásica 6 Amp.

2. Lâmpada LED

1. Interruptor de passagem

3. Fio condutor flexível

ESQUEMA DE PRINCÍPIO

4
3

2
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1. Interruptor com mau contacto

 Se o candeeiro não acende de forma consistente, o interruptor pode estar   
 com mau contacto.

 Reparação:
 • Desligue o candeeiro da tomada.
 • Com uma chave de fendas, abra a caixa do interruptor.
 • Verifique se os fios estão bem ligados. Se algum estiver solto, use um   
  alicate de terminais (fig.8), para fazer a reparação.
 • Se o interruptor estiver danificado, substitua-o, ligando os fios na mesma   
  disposição (fig. 21).
 • Feche a caixa do interruptor e ligue o candeeiro para testar.

2. Casquilho danificado ou gasto

 Se a lâmpada não encaixa bem no casquilho, pode haver um problema com  
 o casquilho em si.

 Reparação:
 • Desligue o candeeiro da corrente elétrica.
 • Verifique a condutividade da lâmpada utilizando um voltímetro.
 • Retire a lâmpada e, com uma chave de fendas, desmonte a parte que   
  segura o casquilho (Fig.18).
 • Verifique os fios conectados ao casquilho.       
  Desconecte-os, anotando a posição de cada fio.
 • Substitua o casquilho por um novo e volte a ligar os fios da mesma forma   
  que estavam antes (Fig. 19).
 • Volte a montar o candeeiro, insira a lâmpada e teste o funcionamento.

1918
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3. Cabo elétrico danificado

 Reparação:
 • Desligue o candeeiro da corrente elétrica.
  Antes de começar, assegure-se de que o candeeiro está completamente   
  desligado da tomada para evitar acidentes.

 • Corte a parte danificada.
  Use um alicate de corte lateral (Fig. 5)
  Se existir uma secção do cabo visivelmente danificada (com os fios   
  expostos ou desfiados), corte o cabo cerca de 2 a 3 centímetros acima e   
  abaixo da zona danificada.

 • Descarne os fios.
  Com um alicate descarnador de fios (Fig.3), ou uma lâmina afiada, remova   
  cerca de 1 a 2 centímetros de isolamento das extremidades de ambos os   
  lados do cabo cortado, deixando os fios de cobre expostos (Fig.20).

 • Conecte os fios.
  Ligue os fios de cobre, expostos, em cada extremidade do cabo, torcendo-os
  juntos, para formar um só, de acordo com as cores (fio neutro com fio   
  neutro e fio de fase com fio de fase). Para uma conexão mais segura,   
  utilize terminais de torção (ligações de fios - Fig. 21), ou blocos de terminais.

 • Isole a ligação.
  Após juntar os fios, utilize fita isolante (Fig. 12), para cobrir bem as ligações.

 • Teste o candeeiro.
  Depois de isolar corretamente a ligação, volte a ligar o candeeiro
  à corrente elétrica e teste o funcionamento.

20 21

Estes procedimentos são transversais a outros pequenos eletrodomés-
ticos, adaptando a cada um deles os níveis de segurança exigidos.  
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7.  O que fazer aos eletrodomesticos
  avariados?

Ciclo de utilização
dos eletrodomésticos

Se não conseguir reparar o seu aparelho, considere entregá-lo a uma instituição 
de solidariedade social. Algumas dessas organizações até oferecem serviços de 
recolha porta-a-porta.
 
Se um equipamento elétrico ou eletrónico não tiver reparação e optar por adquirir 
um novo, pode entregar o antigo na loja onde fizer a compra. No caso de 
equipamentos volumosos, como frigoríficos ou máquinas de lavar roupa ou loiça, 
pode solicitar a sua recolha no ato de entrega do novo equipamento.

Alguns supermercados e áreas comerciais também colocam à disposição 
contentores específicos para a entrega de pequenos eletrodomésticos ou 
aparelhos eletrónicos.

Consulte aqui onde entregar: https://resialentejo.pt/entrega-de-residuos/

Nunca abandone o aparelho, ele pode ser recolhido por pessoas que, de forma 
ilegal, o desmontem, o que pode gerar a libertação de poluentes na atmosfera!

Em alternativa, agende a entrega com o serviço de recolha de monos da sua 
autarquia ou entregue num ecocentro ou um dos pontos de recolha operados 
pelas entidades gestoras de resíduos de equipamentos elétricos e eletrónicos 
como Electrão, ERP Portugal ou E-Cycle.

aquisição utilização danificação

doação

doação reciclagem

reparação reutilização
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8. Reparação de cadeira com perna danificada

Se uma das pernas da cadeira está partida ou solta, siga os passos abaixo   
para a reparar, de forma segura e duradoura.

 Reparação:

 • Coloque a cadeira numa superfície plana e certifique-se de que está estável.

 • Reúna os materiais necessários: cola para madeira, grampos de fixação,   
  uma chave de fendas e, se necessário, parafusos e um berbequim.

 • Remova a perna danificada:
  Desaperte qualquer parafuso ou componente de fixação que ligue a perna  
  ao assento ou estrutura da cadeira.

 • Lixe a área onde a perna vai ser fixada:
  Para garantir que a cola adere bem, limpe qualquer resíduo ou poeira das   
  superfícies a serem coladas.

 • Aplique a cola:
  Coloque uma camada uniforme de cola para madeira nas superfícies que   
  vão ser unidas. Posicione a perna no local correto, ajustando-a para que   
  fique alinhada com as restantes.

 • Fixe com grampos:
  Use grampos de fixação para segurar a perna no lugar enquanto a cola   
  seca. Garanta que a perna está bem alinhada. Deixe a cola secar pelo   
  tempo recomendado pelo fabricante, sem mexer na cadeira.

Por fim, após a cola secar completamente, remova os grampos e verifique se a 
perna está firme. Teste a estabilidade da cadeira colocando peso gradual 
sobre ela.
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9.  Sugestões para outros itens

Use a sua imaginação e recupere ou modifique peças de roupa. Transforme
peças de vestuário, seja cosendo um botão ou transformando velhas calças de 
ganga numa saia, há um mundo de possibilidades.

 O que fazer ao vestuário ainda em bom estado:

 • faça doação a alguém, a uma instituição ou deposite nos contentores de   
  recolha, disponíveis na sua área (ex.: Ultriplo ou Sarah trading).

 O que fazer ao vestuário ou outras peças de têxteis que não podem ser  
 reutilizadas?

 • Entregue num ecocentro ou deposite num contentor de reciclagem   
  próximo de si. Em 2025, a reciclagem de têxteis passa a ser obrigatória  
  em toda a União Europeia.
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